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Ementa:
Neste curso pretendemos em primeiro lugar efetuar um estudo detalhado das relações entre o pensamento de Maurice Merleau-Ponty e de Claude Lévi-Strauss. A análise das proximidades, das divergências e dos mal-entendidos que ocorreram entre um dos maiores fenomenólogos franceses e o fundador da antropologia estrutural será a ocasião para debater algumas das categorias centrais das ciências sociais e humanas do séc. XX (“inconsciente”, “estrutura”, “história” etc.). Por fim, a partir das considerações destes dois pensadores sobre a vida animal, iremos problematizar a oposição natureza/cultura analisando as implicações filosóficas das críticas deste binômio conceitual avançadas nas últimas décadas no âmbito da antropologia social e cultural, em particular nos trabalhos de Tim Ingold, Philippe Descola e Eduardo Viveiros de Castro. 

Tópicos: 
1) Gestalt e linguística estrutural 
2) A noção estruturalista de inconsciente 
3) História, sentido, instituição 
4) Vida animal e mundo simbólico 
5) Apogeu e crise da oposição natureza/cultura 
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Metodologia e avaliação: 
Aulas expositivas, discussão e análise de textos. Avaliação baseada num trabalho dissertativo final. 
